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, por José Casado que ainda não se adapta-

de BrosrJio r.am totalmente.à n~va rea-
(Con'inua~ao da l0 póglna) hdade do Pa ís e insistem O()

velho vIcIO da apropriação
Os'ajustes possíveis. que da renda via inflação,

lhe parecem palpáve is, são criando em diferentes mer o
correções de preços em cados expectativas de rea· ,
poucos setores, uma ou ou- justes de preços.
tra medida de maior pro- O "ágio" nas mercado.
fundidade , como a recente rias existe , ele reconhece.
desvalorização, quando se Mas Itmlta-se a uma fração
jul~ar conveniente, neces- do universo da produção
sárla e sem afetar a estru- (3% dos produtos. estima­
tura de congelamento de se). Repete, sempre, que
preços. pobre não paga ágío. Preíe-

Há problemas drarn átl- re enfrentar uma fila.
cos na área dos preços de guem paga ágio e não quer
alguns produtos, o presi- fila é a classe média. Saro
dente admite - proteína ney tem dito, com tom de
(carne! leite e derivados) e ironia, que a classe média '
remédios são dois freqüen- deseja acabar com a fila:
temente citados. Descarta, dos pobres. E Isso é outra-
porém, uma grande corre- das coisas que ele não pre-:
ção no cruzado. O que for tende fazer. .
feito, será sem traumas. Aposta que o ágio acaba

O presidente, no entanto, em algum tempo, pois a
não se mostra convencido produção (os lnvest ímen­
da necessidade de mais tos) será adequada à de·
cortes nos gastos públicos. manda. É algo da gênese
Argumenta, sempre, que já do capitalismo: o mercado
se está cortando. Insiste existe, o espaço é real, as.
multo em dizer que este é empresas acabarão ,por :
um governo austero : não ocupá-lona medida emque
dá banquetes, não está con- perceberem a tendência de:
tratando, tem perdido 5 mil crescimento sustentado do
funcionários por mês na to- mercado Interno. .
lha de pagamentos (quem É algo que diferencia o
sai deliberada mente ou se Brasil dos países que ado­
aposenta não é subst í- .taram planos de estabillsa-
tuído), a Caixa Econômica ção econômica parecidos . .
Federal está fechando seis- Israel, que fez três proie- .
centas agências e restrln- tos, passou por um pacto ­
giu as via~ens externas às social, que aqui não foi feio
áreas lêcmcas, argumenta. to. A Argentina fez dois.

Acha que a questão do Mas não criou um mercado '
déficit publico não reside interno. A Argentina pro­
nossalários, pois o governo duz 5 mil caminhões e pára
paga mal e o peso eSp'eclfl. por ai: o Brasil produz 100
co do salário nodéficit é re- mil e ainda há demanda -
duzldo, diferencia.

Alauns têm Indagado ao Muitos antepõem ao pre-
presidente por que não cor - sidente a interligação de
tar mais no item pessoal. três problemas cruciais QO :
Ele sempre responde que o fúturo imediato do País: os ·
problema brasileiro na ad- ajustes no Cruzado, a dívi­
mlnistrayão pública não é da externa e a Constituinte.
de ~uanhdade - o número Argumentam que a separa­
de' barnabés" per capita é ção, do ponto de vista da
compaUvel com a estrutu- administração pública, po­
ra administrativa de na- de levar o País a uma en-
ções comoa França e Por- cruzllhada ,
tugal, por exemplo -, mas Sarney, no entanto, acha
de qualidade, pois o tunc ío- que não existe tal ínterlíga­
nallsmo depende de uma ção no horizonte. Aperfei· .
reciclagem, formação, çoamentos são posstvels; :
treinamento c estlmulo sem traumas, repete . Na
(um plano de carreira, por Constituinte, por exemplo.
exemplo) para melhorar se houver um movimento
seu grau de eficiência. de esquerda propondo uma

A chave do déficit, na comissão para tratar da
avaliação de Sarney. está divida externa , ele acha
na divida (interna e exter- que essa tendência estará
na) e nos substdlos. A dlv i- fadada ao fracasso 'pois
da interna esta sendo tr a- não quer dizer que a Consti.
balhada, seu crescimento tuinte vai adotar essa posi­
caiu de 97% reais ao ano ção.
para 7% ao ano, em média. Tem dito que é até bom .
e a dívida externa está seno que exista gente pensando
do negociada dentro de assim , numa sociedade
uma perspectiva otimista. pluralista como a bras ilet-

Os subsldios, no entanto, ra, com 130 milhões de ha­
são problemáticos. O con- bitantes. Mas adverte : ne­
cedido ao trigo soma CZS 32 goclar a divida externa é
bilhões e o do açúcar CZS 6 tarefa do Executivo; a
bilhões, neste ano. Mexer Constituinte terá a tarefa~:,

-nessa área, para cortar , é de fazer a Constítuiçâo.
algo diüctl. que Sarney Não se pode fugir da realt-
quer evitar , ponderando dade Insiste. .
que o subsidio ao trigo e ao A dIvida externa, na sua
açúcar, se cortado, repre- visão, caminha numa nego­
sentaria um aumento de cíaeão razoável. Pondera
custo no pão. nas massas e que tais gestões não depeno
no açúcar, ou seja, signifi· dem de decisões unilate­
caria uma elevação de pre- rais do Brasil apenas . H~ ,
ços no cardápio dos novos um prazo, um tempo. um •
consumidores . Isso não fa· "timing" que vale para '
rá. credor e devedor . ~ •

OvICIO DAINFLAÇAO , A rene~oclação feita pelo
Quando lhe falam dos México slnallaa a do Brasil

"desajustes" ou distorções _ ~1a medida e"!.. que fornece
que essas deficiências es- Inmces Sb1)r~ ·0 n~'de
trutura ís da economia es- disposição dos credores es·
tão provocando Sarney faz trangeiros para conces­
uma abordagem muito dl- sões. O México, no entanto,
ferente da dos aconomls- foi ao FMI e o Brasil não, "
tas .·'As pressões ínüacíoná- Mas há. u~ a contrapart í. .
rias, acha, estão parti.ndo da: o MéXICO ~starla que·
de segmentos especHlcos brando e o BraSil não.

".:,

Dos seus assessores está "
exigindo alternativas crlgt- i
nais para o aperteícoamen­
to do Cruzado. Argumenta .
que opções clássicas, como •
a do aumento de impostos, '
são idéias que ele poderia
ter sozinho. Quer saídas
'criativas que não passem
pelo bolso desse contíngen­
te de novos consumidores.
, Quando polttlcos o procu­

ram para falar de propos­
tas de ajustes que ouviram
de técnicos do governo,
Sarney conta -lhes uma hls· ·
tórla: numa feira, um com. '
prador examina vários pa­
pagalos postos a vendar o

. dono indica o primeiro; que'
custa US$ 5 mil, o segundo,
US' 10 mil, .e o terceiro,
US$ 50 mil. Os dois primei.
ros falam multo e o terce í­
ro não diz mais que uma
frase - explica o vende­
dor. "E por, que ele vale
tanto mais?" Indaga o
comprador. "E porque ele
só diz: eu sou o chefe", res-
ponde o vendedor. ':

Assim ele está procedeu­
do em relação às propostas
de correção que tem rece­
bldo. · E aos polfticos
íustítlca-se dizendo que os
jovens e brilhantes econo­
mistas do governo preeí­
sam ter Idéias melhores do
que aumentar Impostos. .

(Continua na póglna'8~
.(
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José Sarney

Pais . Cita. sempre, um da­
do que dlmensiona o imo
pacto social do Plano: pe­
las estimativas prelimlna­
res, nos sete meses pós.
Cruzado Incorporou-se à
economia um contlgente de
20 milhões a 25 milhões de
novosconsumidores.

Sarney costuma referir.
se a Isso como "um patrt­
mônio" social, polltlco e
econômico absolutamente
intocável, sob qualquer as­
pecto. Pondera que, do pon­
to de vista social, as razões
da Intocabilldade são ób­
vias - é um nordestino e,
portanto, a miséria e a fo­
me são-lhetam illaros .

' Pelo ângulo poltt íco, Isso
se constitui na base de sus­
tentação do seu governo. E .
ele acredita que, tendo res­
paldo popular , o apoio
polltlco-partldárlo - antes
e depois das eleições - se­
rá uma conseqüêncía natu­
ral.

Visto pelo prisma econõ­
mico, esse "patrimônio"
representa a maior de to­
das as garantias neeessâ­
rias aos Investidores priva.
dos para que apostem no
desenvolvimento sustenta­
do da economia .brasllelr a.
O mercado interno, const­
dera, foi recuperado e amo
plíado.

O presidente tem dito a
seus interlocutores que al­
guns ajustes no Cruzado
são realmente necessários,
até porque o Plano não .é
um fim em si, mas um
melo. Porém adverte que a
saída, necessariamente, é
pela produção. "Ninguém
mexe nesse patrimônio",
ele tem Insistido. ,

prioridade
mercado
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por JoséCosado
de8rasllio

•

Herman J. Strenger, pre­
sldente mundial do grupo
Bayer, da Alemanha Fede­
ral, foi ao presidente José
Sarney ontem, no Palácio
do Planalto, com um boa
notlcia e muitas dúvidas.

Depoisde anunciar a dís­
posição do grupo em amo
pliar seus .investlmentos
(US' 150 milhões, até 1991),
strenser disse ao preslden­
te que estava preocupado
com o futuro.

Bem-humorado, Sarney
ouviu as dúvidas e res­
pendeu-lhe 'que, provável­
mente, sabia menos sobre o
horizonte polltlco e econô­
mlco do Brasil do que o
grupo Baver. E deu uma
razão objetiva: ele, Saro
ney, nasceu há 56 anos e a
Bayer chegou ao País bem
antes dele, 90 anos atrás.

O presidente mostra-se
confiante. Está convencido
de que o Plano Cruzado de·
tonou um processo de re­
distribuição de renda que, \
na sua avaliação, represen­
ta o maior avanço social re­
gistrado na história do


